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PARIS — O ministro do Planejamento, 
Delfim Netto, encerrou sua viagem à Eu-
ropa e sua estada em Paris, ontem, com a 
assinatura de três contratos (plataformas 
marítimas para a Petrobrás, equipamen-
tos para Usinas — de Corumbá II e Balbi-
na) na sede da embaixada brasileira. 

Dois dos contratos assinados fazem 
parte do programa negociado em janeiro 
último e se elevam a US$ 290 milhões, 
correspondendo à compra de duas plata-
formas marítimas para a Petrobrás mais 
crédito financeiro (US$ 210 milhões) e ao 
fornecimento de equipamentos para Co-
rumbá II mais crédito financeiro de US$ 
80 milhões. 

O terceiro "protocolo de acordo" é 
relativo a um crédito de eurodivisas no 
valor de US$ 55 milhões, para a usina de 

, Balbina. 
O ministro dó-Planejamento evitou, 

mais uma vez, comentar a sua passagem 
por Paris, definindo-a como destinada 
apenas às "preliminares de negociações a 
serem entabuladas em janeiro de 82". Na 
sua opinião, o programa de negociações 
deste ano foi muito bom, e o de 82 poderá 
até mesmo ser mais significativo. 

ELOGIO 
O diretck do Banco Paribas (Banco de 

Paris e dos Países Baixos) elogiou, duran-
te a cerimônia de assinatura dos contra-
tos, a política econômica brasileira, desen-
volvida pelo ministro do Planejamento, 
afirmando que o governo francês,. assim 
como as empresas francesas, esperam dar 
continuidade às relações comerciais entre 
os dois países. 

Por sua vez, o embaixador brasileiro 
na França, Luiz Gonzagá do Nascimento e 
Silva, relembrou que já é tradição o apoio 
das empresas francesas e do governo fran-
cês ao Brasil, e que os contratos ali assina-
dos eram mais uma prova da confiança 
dessas entidades na política brasileira. 


